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 Especial aniversário para o ENEM: 1815 

 
1. (Ufu 2015) “Durante o Congresso de Viena, estabeleceram-se as bases políticas e jurídicas 
para uma nova ordenação da Europa destinada a durar um século redondo. O resultado dos 
pactos inaugurou uma época na qual os conflitos externos foram poucos; por outro lado, 
aumentaram as guerras civis e a “revolução” se fez incessante.” 

KOSELLECK, Reinhart. La época das revoluciones europeas: 1780-1848. México: Siglo XXI, 
1998. p.189. (Adaptado).  

 
A constituição do Congresso de Viena, em 1815, evidenciava a instabilidade da geopolítica da 
Europa, e tinha entre seus objetivos:   

a) O incentivo aos movimentos de libertação colonial, como forma de reduzir os conflitos que 
pudessem ameaçar o equilíbrio europeu.    

b) A recomposição do equilíbrio europeu sob o domínio das forças conservadoras, 
antirrevolucionárias e anti-iluministas.    

c) A preservação das aspirações nacionais de vários povos europeus, com o objetivo de 
evitar novos conflitos que colocassem em risco o equilíbrio da Europa.    

d) A aceitação das fronteiras nacionais existentes em 1815, o que era visto como essencial 
para o fim dos conflitos entre as grandes potências.    

  
 
2. (Unesp 2013)  Leia. 
“É uma ideia grandiosa pretender formar de todo o Novo Mundo uma única nação com um único 
vínculo que ligue as partes entre si e com o todo. Já que tem uma só origem, uma só língua, 
mesmos costumes e uma só religião, deveria, por conseguinte, ter um só governo que 
confederasse os diferentes Estados que haverão de se formar; mas tal não é possível, porque 
climas remotos, situações diversas, interesses opostos e caracteres dessemelhantes dividem a 
América.” 

(Simón Bolívar. Carta da Jamaica [06.09.1815]. Simón Bolívar: política, 1983.) 
 
O texto foi escrito durante as lutas de independência na América Hispânica. Podemos dizer que,  

a) Ao contrário do que afirma na carta, Bolívar não aceitou a diversidade americana e, em sua 
ação política e militar, reagiu à iniciativa autonomista do Brasil.    

b) Ao contrário do que afirma na carta, Bolívar combateu as propostas de independência e 
unidade da América e se empenhou na manutenção de sua condição de colônia 
espanhola.    

c) Conforme afirma na carta, Bolívar defendeu a unidade americana e se esforçou para que a 
América Hispânica se associasse ao Brasil na luta contra a hegemonia norte-americana no 
continente.    

d) Conforme afirma na carta, Bolívar aceitou a diversidade geográfica e política do continente, 
mas tentou submeter o Brasil à força militar hispano-americana.    

e) Conforme afirma na carta, Bolívar declarou diversas vezes seu sonho de unidade 
americana, mas, em sua ação política e militar, reconheceu que as diferenças internas 
eram insuperáveis.    
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3. (Fuvest 1996) “A elevação do Brasil à categoria de Reino Unido a Portugal e Algarves (1815) 
dá uma forma jurídica e política à realidade da mudança da Corte, reconhecendo uma situação de 
fato, projetando-a no interior, em todas as capitanias como unidade de poder…” 
 
Segundo Raymundo Faoro, em Os Donos do Poder, a elevação do Brasil à categoria de Reino 
Unido a Portugal e Algarves, quando o Brasil era sede da monarquia portuguesa, contribuiu 
decisivamente para: 

a) A unidade política e territorial mantida após a proclamação da Independência do Brasil; 
b) O desencadear de sangrentas lutas em todo o país, que culminaram em convulsões 

sociais; 
c) O afastamento dos ingleses, face às determinações reais proibindo a instalação das 

manufaturas no país; 
d) A preservação do Pacto Colonial com o monopólio do comércio na defesa dos interesses 

da Metrópole; 
e) O enfraquecimento do princípio do “equilíbrio europeu”, definido pelo Congresso de Viena, 

que favorece especialmente a Inglaterra. 
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